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O trabalho realizado foi elaborado como requisito parcial para a aprovação no Estágio Supervisionado em Psicologia Social, disciplina obrigatória integrante da grade curricular do curso de Psicologia da Fundação Educacional de Penápolis. Este estágio teve como objetivo principal criar oficinas para discutir gênero junto à comunidade. O trabalho foi desenvolvido com seis agentes comunitárias de saúde de uma Unidade Básica de Saúde, localizada num bairro periférico em situação de vulnerabilidade social. As reflexões produzidas deveriam questionar ou produzir novos modos de se pensar as categorias “mulher” e “homem”, entendidas como construções histórico-culturais, visando à formação de pensamentos e ideias que levassem as agentes a refletirem sobre as várias subjetividades, sem discriminações relativas ao sexo/gênero.

 Nosso objetivo era articular as discussões sobre gênero com as vivências profissionais de cada uma, a fim de criar um espaço diferenciado para que as mesmas pudessem, posteriormente, atender os(as) usuários(as) da Unidade levando em consideração os diferenciais de gênero, violência contra a mulher, identidade de gênero etc.

No período de dois meses ocorreram sete reuniões semanais com as profissionais, sendo que os métodos empregados foram dinâmicas, atividades escritas e discussões, por meio de materiais como: questionários, trechos de filmes e confecção de cartazes e carta/convite. No início dos encontros, foi possível observar, através dos conteúdos que foram produzidos pelas agentes, as concepções que as mesmas possuíam a respeito de gênero.  A mulher, na concepção da maioria das agentes, foi vista como rainha do lar, responsável por cuidar da casa, do marido e dos filhos, destinada ao casamento e à procriação; já o homem foi considerado o provedor da casa, devendo ajudar a mulher na criação dos filhos. Também se mostraram confusas em definir um homem machista, assim como colocaram que os dois possuem papéis bem definidos e um não pode realizar atividades consideradas socialmente como sendo do sexo oposto. 

Mesmo diante das questões burocráticas advindas da própria faculdade quanto à realização do estágio e, devido ao encerramento do semestre, o que ocasionaram os poucos encontros que pudemos realizar, foi possível introduzir conteúdos pertinentes ao objetivo do estágio e problematizar um espaço para entendimento, reflexão e questionamento do estado vigente das coisas, o que viabiliza um melhor manejo acerca das questões de gênero com os usuários do sistema de saúde. 

Também se faz necessário destacar o fato de que o tema do estágio, gênero, não pôde ter continuidade devido à troca de professoras, ou seja, perpassou por questões externas e superiores. Entretanto, e por essas razões, percebemos o quanto o tema necessita de maior tempo e aprofundamento para causar transformações nas subjetividades e reduzir os preconceitos das pessoas que compõem a teia social. Para nós, o aprofundamento nas reflexões teóricas e inserção na prática mostraram-nos o quanto é relevante discutir sobre gênero: conhecer, refletir, questionar, lançar novos modos de pensar que respeitem o ser humano como um todo.
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